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As DEAMs no centro-sul cearense foram implantadas a partir de uma onda de homicídios na cidade de Crato e
na região do Cariri, ocorrida a partir de 2001. As mobilizações e denúncias culminaram na criação de duas
DEAMs na região, em:Crato e Juazeiro do Norte.Apresentaremos dados da pesquisa que teve como objetivos:
detectar, a partir dos inquéritos instaurados nas delegacias, os tipos de violência sofrida pelas mulheres e
traçar o perfil das denunciantes e dos/as acusados/as, e também, observar se as mulheres vítimas de violência
procuram a Estratégia de Saúde como aliada para resolução do seu problema. Realizou-se uma pesquisa
descritiva de natureza quanti-qualitativa com abordagem socioantropológica nas DEAMs de Crato e Juazeiro do
Norte, e em duas Estratégias de Saúde da Família (ESF) da cidade de Crato- CE. A coleta de dados nas DEAMs
foi realizada por meio de formulário elaborado em pesquisa anterior, foram utilizados os anos de 2006 a 2012.
Nas Estratégias de Saúde da Família foram realizadas observações e conversas com funcionários do serviço. A
tipificação  das  agressões  revelou  a  predominância  de  “agressão  física”  e  “agressão  psicológica”  com
porcentagens acima de 65%. As relações entre familiares contabilizam 84,9% e 85,3%, respectivamente em
Crato e Juazeiro do Norte. Observa-se um baixo nível de escolaridade, tanto das denunciantes quanto dos
agressores, ambos, em sua maioria, têm até o ensino fundamental completo, com percentuais que variam de
53% a 79,6%. A análise nas Estratégias de Saúde da Família revelou que a violência doméstica e familiar é uma
realidade no cotidiano das equipes de ACS e atinge mulheres de todas as idades. A intervenção profissional só
se coloca efetivamente - para usuários e ACS - quando inclui agressão física. Raramente é feita a notificação
compulsória do caso. A violência doméstica é comumente associada à desestruturação social e à posição
subordinada na hierarquia de gênero que coloca a mulher em situação de vulnerabilidade.
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